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Belém/PA

IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO 
DE ACOMPANHAMENTO 
FARMACOTERAPÊUTICO DE
PACIENTES DIABÉTICOS E HIPERTENSOS

Este trabalho tem como objetivo relatar a ex-
periência da implantação do serviço de acompa-
nhamento farmacoterapêutico de pacientes com 
diabetes e/ou hipertensão como atividade de apoio 
a uma Unidade Municipal de Saúde (UMS) na cida-
de de Belém (PA).  Primeiramente, foi necessária a 
realização do diagnóstico situacional e capacitação 
da equipe, esta ofertada pelo Conselho Federal de 
Farmácia (CFF) por meio do Projeto Cuidado Farma-
cêutico no Sistema Único de Saúde (SUS). Os servi-
ços de cuidado farmacêutico puderam ser implan-
tados na Secretaria Municipal de Saúde de Belém 
(SESMA/PMB) após a realização desta capacitação. 
Durante este processo, foram detectados pacientes 
e condições clínicas não controladas, principalmen-
te devido ao uso inadequado dos medicamentos. 
Considerando o número de pacientes com este per-
fil e a disponibilidade limitada de profissionais da 
saúde, foram triados os pacientes de elevada com-
plexidade terapêutica. De maneira geral, os pacien-
tes deram seguimento ao tratamento para controle 
de diabetes e/ou hipertensão arterial, com 54% de 
adesão na primeira consulta e 80% na consulta de 
retorno.

RESUMO
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O amanhecer no Ver-o-Peso, mercado municipal de Belém

CARACTERIZAÇÃO

Belém é capital do estado do Pará, situa-
do na  região Norte do Brasil. É uma cidade 
histórica e  portuária, localizada ao extremo 
nordeste da maior floresta tropical do mundo. 
Belém possui área de 1.059,458 km² e altitu-
de  média de dez metros acima do  nível do 
mar, estando a cerca de 2.140  km da capital 
federal, Brasília. Segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2018, a 
população de Belém era de 1.485.732 habitan-
tes. Em 2010, de acordo com o censo demográ-
fico sua densidade demográfica era de 1.315,26 
hab/km², contando com 734.391 habitan-
tes mulheres (equivalente a 50,8% da popula-
ção), e 659.008 homens (48,2% da população). 
A maior parte da população (67,83%) possuía 
idade entre 15 e 64 anos (980.878 habitantes) 
e expectativa de vida de 74 anos. Segundo o 
Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 
Saúde, Belém possuía, em 2018, 1.838 estabe-
lecimentos de saúde, sendo que, desses es-
tabelecimentos, 29 eram unidades municipais.

Perfil epidemiológico

Segundo censo realizado pelo IBGE em 
2019, o Brasil contava com um total de 3,98% 
de diabéticos, ocupando o 4º lugar no ran-
king dos países com maior número de pes-
soas com diabetes entre 20 e 79 anos. No 
Pará, aproximadamente 2% da população 
possui Diabetes Mellitus (DM), enquanto que 
sua capital cerca de 18.000 pessoas possuem 
a doença, o que corresponde a 1,33% da po-
pulação total. Entre 2010 e 2016 o número de 
óbitos devido ao DM foi de 12.751 pessoas no 
Pará com aumento de 40,2%, de acordo com 
o Sistema de Informações sobre Mortalida-
de (SIM). Dados do Sistema de Informações 
Hospitalares (SIH) apontam que as interna-
ções também aumentaram neste período, de 
4.769 para 5.955, segundo o Estudo do Minis-
tério da Saúde realizado nos últimos 11 anos.

Paralelamente, 32,5% (36 milhões) de in-
divíduos adultos apresentam Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS) no Brasil. Adicional-
mente, mais de 60% dos idosos possuem 
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esta condição clínica, a qual contribui direta 
ou indiretamente para 50% das mortes por 
doenças cardiovasculares (DCV), segundo 
dados disponíveis na Sociedade Brasileira 
de Cardiologia. Os dados da Pesquisa de Vi-
gilância de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas de 2017 (VIGITEL), do Minis-
tério da Saúde, apontaram que 20,7% da po-
pulação de Belém tem diagnóstico médico de 
hipertensão arterial, condição que acomete 
principalmente as mulheres.

Estrutura da saúde pública local

O município de Belém divide oficialmen-
te a atenção básica em sete Distritos Admi-
nistrativos com 29 Unidades Municipais de 
Saúde (UMS). Destas, 19 unidades contam 
com consultas ambulatoriais previamente 
agendadas e todas as UMS prestam assistên-
cia por meio de programas de saúde.

A UMS Telégrafo, sob coordenação da DA-
SAC (Distrito Administrativo da Sacramenta), 
possui atendimento com clínico geral, pedia-
tra, ginecologista, psicologia, nutricionista, 
assistente social, odontóloga, técnico e auxi-
liar em higiene dental, fonoaudiólogo, tera-
peuta ocupacional, enfermeiros e farmacêuti-
co. A unidade possui Programas de Pré-natal, 
HiperDia, planejamento familiar, tabagismo, 
saúde mental, tuberculose, hanseníase, e sala 
de vacinação. Os computadores têm acesso a 
internet e o sistema de informação utilizado 
é o HORUS, que permite executar as ações de 
gestão dos medicamentos. A unidade tam-
bém conta com o Sistema Nacional de Re-
gulação (SISREG III), o E-SUS e o Sistema de 
acompanhamento da Gestante (SisPreNatal).

Assistência farmacêutica

A farmácia da UMS do Telégrafo é res-
ponsável pela maior parte da dispensação 
de medicamentos disponibilizados, incluindo 
aqueles do componente básico e estratégico. 
A UMS conta no quadro funcional com dois 
farmacêuticos para desenvolver as atividades 
logísticas e clínicas. A área física da farmácia 

é de aproximadamente 15,25 m² e não possui 
consultório fixo destinado às consultas far-
macêuticas. Possui um espaço interno inde-
pendente, mas com adequações e limitações 
para o acesso de profissionais e pacientes.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Introdução

A implantação do serviço de acompanha-
mento farmacoterapêutico na UMS do Telé-
grafo aconteceu durante o projeto Cuidado 
Farmacêutico no SUS, realizado pelo Conse-
lho Federal de Farmácia e em parceria com a 
Secretaria Municipal de Saúde de Belém.

Foto 1: Reunião com gestor e equipe de saúde

Foi realizada uma reunião com a equi-
pe multidisciplinar da UMS Telégrafo com a 
participação de médico, enfermeiro, assis-
tente social e gerente da unidade. Houve a 
sensibilização da equipe e a oportunidade de 
alinhar a proposta dos serviços de cuidado 
farmacêutico a partir de um plano de ação 
para o acompanhamento farmacoterapêutico 
de pacientes diabéticos e/ou hipertensos.

O objetivo da realização de tais serviços, 
por meio de consultas farmacêuticas, é iden-
tificar possíveis problemas na farmacoterapia 
do paciente e solucioná-las, a fim de alcan-
çar resultados terapêuticos adequados. Estes 
problemas podem ocorrer devido a falhas 
no processo de seleção dos medicamentos, 
acesso, administração e adesão, discrepân-
cias entre pontos ou níveis de atenção em 
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saúde, reações adversas a medicamentos, in-
toxicação, resposta inadequada ao tratamen-
to, necessidade de monitorização de parâme-
tros clínicos e necessidade de orientação e 
aconselhamento sobre as condições clínicas 
e medicamentos em uso.

O processo de implantação foi propos-
to como projeto piloto a partir de um mapa 
de trabalho dos farmacêuticos da unidade, 
considerando a rotina semanal e planejado 
o horário para a realização da consulta far-
macêutica. O público-alvo foi pacientes dia-
béticos e/ou hipertensos que possuíam alto 
risco para problemas relacionados a farma-
coterapia.

METODOLOGIA

A estruturação e a padronização do ser-
viço foram descritas no procedimento opera-
cional padrão (POP) incluindo os seguintes 
pontos:

Foto 2: Consulta com paciente

1.	 Triagem do paciente: realizada através 
de encaminhamento pelo médico ou por 
demanda espontânea;

2.	 Agendamento: realizado na farmácia da 
unidade. Neste momento, o paciente era 
orientado trazer consigo o documento de 
identificação, exames e medicamentos 
em uso no dia da consulta;

3.	 Consulta farmacêutica: iniciada com a 
coleta de dados (identificação, histó-
ria clínica, social e farmacoterapêutica), 
identificação dos problemas de farmaco-
terapia e realização do plano de cuidado;

4.	 Registro/armazenamento de informa-
ções: O registro da consulta farmacêutica 
foi realizado em prontuário e pelo méto-
do SOAP (Subjetivo, Objetivo, Avaliação e 
Plano).

5.	 Acompanhamento Farmacêutico: ao tér-
mino da primeira consulta, o farmacêuti-
co deixa pré-agendada uma consulta de 
retorno com o paciente, cujo objetivo é 
avaliar se o plano de cuidado foi efetivo. 
O número de consultas de retorno de-
pende das necessidades e particularida-
de de cada paciente. A UMS do Telégrafo 
disponibilizou a seguinte infraestrutura 
para a realização das consultas farma-
cêuticas: computador, impressora, inter-
net e consultório médico.

Os critérios de seleção para o acompa-
nhamento do farmacêutico foram: ser dia-
bético e/ou hipertenso; usar três ou mais 
medicamentos; não controle de parâmetros 
clínicos de hipertensão arterial sistêmica e 
diabetes mellitus, possuir dúvidas sobre os 
medicamentos utilizados e ter interesse em 
ser acompanhado pelo farmacêutico.

Durante as consultas foram utilizados 
formulários de registros de informações para 
consultas farmacêuticas recomendados pela 
capacitação. Instrumentos de automonitori-
zação, como Monitoramento Residencial da 
Pressão Arterial (MRPA), Automonitoramento 
glicêmico para pacientes não insulinizados e 
insulinizados, plano personalizado de acon-
selhamento ao paciente, e a ferramenta para 
avaliação de adesão “Adherence to Refills 
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and Medication Scale (ARMS)”, disponibiliza-
dos pelo Conselho Federal de Farmácia.

Todo o processo de implantação de con-
sultas foi apoiado por um farmacêutico tutor 
experiente em serviços de cuidado farmacêu-
tico, desde a definição do mapa de trabalho 
até a realização das consultas.

Resultados e impactos gerados com a 
experiência

Os dados analisados foram coletados 
entre junho de 2018 a abril de 2019. Neste 
período, foram realizadas 19 consultas far-
macêuticas, sendo 11 primeiras consultas e 
oito retornos. Nove pacientes eram do sexo 
feminino e dois do sexo masculino, todos 
com idade entre 13 a 80 anos. Destes, quan-
tro apresentavam hipertensão e diabetes. A 
média de medicamentos utilizada por pa-
ciente foi de 6,3. Nas primeiras consultas fo-
ram identificados em média 2,6 problemas de 
farmacoterapia. Houve adesão de 6 pacien-
tes, ou seja, 54%. Entre eles, foi detectado um 
problema de armazenamento incorreto e três 
de automedicação. As principais intervenções 
farmacêuticas realizadas na primeira con-
sulta foram: informação e aconselhamento 
(100%), automonitoramento (90,90%) e enca-
minhamentos a outros profissionais de saú-
de (63,63%), principalmente nutricionistas.

Em relação às consultas de retorno, ape-
sar de uma amostragem pequena (n=8) cons-
tatou-se que, com as intervenções farmacêu-
ticas, houve melhora significativa na adesão 
ao tratamento farmacoterapêutico, em média 
80% dos pacientes considerados aderentes 
ao tratamento. Não houve mais problema de 
armazenamento incorreto e houve diminui-
ção de automedicação (66,66%).

Dessa forma, percebe-se que, apesar 
do pequeno tamanho amostral, as consul-
tas farmacêuticas puderam contribuir para 
a melhoria do processo de utilização de me-
dicamentos, no que diz respeito a mudanças 
comportamentais com relação à administra-
ção de medicamentos, armazenamento ade-

quado e adesão ao tratamento. Seguramente, 
tais modificações contribuirão para o alcance 
das metas pressóricas, glicêmicas e demais 
resultados terapêuticos. Porém, é necessário 
a implantação de um serviço definitivo para 
que ocorra o acompanhamento do paciente 
pelo profissional farmacêutico e ser corrobo-
rado com maiores resultados.

Próximos passos, desafios e necessidades

Como próximos passos, destacamos qua-
tro dos pontos mais relevantes:
	 •	 Necessidade de consultório farmacêu-

tico disponível para atendimento aos 
pacientes;

	 •	 Aumento do número de profissionais 
farmacêuticos na unidade para reali-
zação do serviço de acompanhamento 
farmacoterapêutico;

	 •	 Expandir e manter o acesso contínuo do 
acompanhamento de pacientes para 
outras patologias na UMS Telégrafo;

	 •	 Participação em reuniões do planeja-
mento sistemático das ações da equipe.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implantação de serviços de cuidado 
farmacêutico na Unidade Municipal de Saúde 
contribuiu por melhorar a adesão dos pacien-
tes diabéticos e hipertensos. Os resultados 
demonstram que os problemas de farmaco-
terapia foram minimizados, principalmente 
aqueles relacionados a adesão, administra-
ção e armazenamento.

Este trabalho tornou-se exequível devido ao 
apoio do Conselho Federal de Farmácia em par-
ceria com a Secretaria Municipal de Saúde, os 
quais proporcionaram a oportunidade de levar 
tais benefícios aos usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Além dos resultados positivos 
alcançados na farmacoterapia dos pacientes, a 
execução destes serviços proporcionou reco-
nhecimento e a valorização do profissional far-
macêutico dentro da equipe de saúde.
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